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TALVEZ NÃO CREIA, 
MAS E” VERDADE... 


% QUE « cripta onde repousa o so!- 
dado-desconhecido, no monumento aos 
mortos da Grande-Guerra em Melbourne, 
na Austrália, está construída e orientada 
de tal maneira que é iluminada pelo sol, 
apenas uma vez no ano: a Ii de No- 
vembro, dia do Armisticio! 


X QUE Saturno e Júpiter são os pla- 
netas que têm um maior número de sa- 
télites; nove o primeiro é sete o segundo! 


% QUE, para estudar & acção das maté- 
rias corantes, os homens de ciência costu- 
mam fabricar bolas de sabão com duração 
até para vários anos! 


X QUE o primeiro telégenfo sem fios, 
enpás de transmitir e receber ondas elé- 
tricas a grandes distâncias, foi produzido 
por Marconi em 1896! 


x QUE o cabo snbmarino foi inventa- 
do por Cirus W. Field no ano de 1866! 


X QUE a artilharia foi introduzida, pela 
primeira vez, na marinha em 1380! 


% QUE o cianeto de potássio éo agente 
químico mais usado no processo para a 
purificação do ouro ! 


x QUE um dos metais de maior pêso 
especifico — 22,5 é a platina laminada! 


Director e Editor; NUNO TELLES PALACIN PINTO 


Ny Quem cultiva 5 sua inteligência! 
pera um trabalho consciente, sen- 
tor-se-á entre os grandes homens; 

d) quem apenas se ocupa de tarefas 


V cas, seguiráarrastando-se no ano-. 
nimato da vulgaridade. 


MENG-TSEN 


O O primeiro ascensor concebido com 
alguma semelhança aos usados na actua- 
lidade foi utilizado à cêrea de 200 anos 
para o transporte de cargas. 

Não quere êste facto significar que a 
videia não tivesse já antecipação nesta data 
pois que, o ascensor é conhecido, desde hã 
muito tempo, elaro está, como empregando 
diferentes formas de energia para o seu 
necessário levantamento. 

Como principio usava-se quási exclusi- 
vamente a fórça humana que foi substi- 
tuída primeiro, pela neção do vapor, de- 
pois pela pressão hidráulica e finalmente 
pela energia elétrica. 

O primeiro ascensor dêste tipo (aceiona- 
do elétricamente) fui instalado. em 1887, 
em várias moradias da cidade de Baltimore. 


€ Um dos passos mais importantes na 
navegação a vapor foi dado quando oshé- 
lices substituiram, com tôda à vantagem, 
as rodas de pás. 

Esta importantissima modificação teve 
lagar, durante o decorrer de 1845, e após 
uma turiosa é acérrima competição entre 
um navio equipado com pás e outro com 
hélices, competição que naturalmente foi 
ganha galhardaments pelo último. 


€ A 1.248 metros de altitude, na Asia, 
existe o lago de Tovel, riquissimo em pei- 
xes, A água do Ingo é geralmente verde 
clara, mas no verão torna-se dum vermelho 
tão carregado, que os habitantes da re- 
gião chamam-no de «Lago do Sangue». 
Um dos mais célebres naturalistas moder- 
nos ocupa-se, com grande interêsse, dêste 
fenómeno. Conforme a sua opinião, esta 
mudança de colorido é produzida pela 
enorme quantidade de colônias de seres 
orgânicosãe minúsculos, pertencentes ao 
grupo dos protazoários, e que cobrem por 
vezes tôda a superficie do lago. Quanto 
mais claro está o tempo, tanto mais ver- 
melhas são as águas do lago Tovel. 
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€ A porta de bronze do Baptistério de 
S. João, situado na praça de Santa Maria 
del Fiore, em Florença, levou trinta anos | 
a construir, sendo o seu autor Lorenzo | 
Ghiberti, E” tal a maravilhosa beleza do 
seu fantástico rendilhado, que Miguel An-. 


gelo, no vê-la de perto, não se conteve e 
exclamou: — «E! digna de ser a porta do 
Paraiso !» 


O Na antiguidade usava-se, como re- 
lógio, uma espécie de velas de cêrn, divi- 
didas horizontalmente por riscas alterna- 
das brancas e pretas é de igual largura. 
A zona de cêra cumpreendida entre cada 
uia destas riscas levava o mesmo tempo 
a fundir-se. Conbecido à tempo em que se 
consumia igualmente cada uma das fran- 

jas alternadas. era fácil saber-se o mimero: 
de horas decorridas desde o momento em 
que a vela era acêsa. Segundo a tradição, 
o inventor dêste sistema foi o rei Alexan- 
dre, o Grande. 


| 
O O aerolito de Caille, o maior do 
mundo, pesa 600 quilos e caiu numa re- | 
gião dos Alpes. | 
, 


€ O inventor da mola em espiral, ima- 
ginada em 1878 
foi o grande sá- 
bio holandez 
Huyghens, morto | 
em Haya, no ano 
de 1695 e aquem — 
o mundo deve | 
inúmeras desco- 
bertas nos domi- | 
nios mais varia-. 
dos como a estro- 

dos pano E 
mecânica, etc. 


A mola em es- 
piral revolucio- 


nou a indústria 
da relojoaria como substituta dos pôndulos. 


e Côresa: 
trologia, se dá às » 
côres, visíveis a 
olho nú, dos vá- 
rios corpos que 
formam o siste- 
tema solar. Es- 
sascôres são para 
o Sol, Amarelo; 
para a Lua, Bran- 
co; para Marte, 
Vermelho; para 
Mercúrio, Cinzen- 
to; para Júpiter, 
on para Ve- 
nus, Verde e para 
Saturno, Negro. 


Is é o nome que, em as- 


(Conclusão) 


A furiosa explosão que se seguiu 

“ao movimento do americano, arre- 
messou com êle a vários metros de 
“distância. Savage jogára temerário a 
sna vida, mas, de facto, valera a 
pena... Respirando a custo, com o 
reverbéro da massa ejaculante de 
flama dançando-lhe, oscilante, diante 
dos olhos, sentindo por todo o corpo 
“o desarticulamento da sensação de 

“ossos partidos e deslocados, Frank 

“Jevantou-se do solo, sacudiu a poeira 
“do vestuário e correu, célere, para o 
“barracão onde deixára Grayson, es- 
“tendido sôbre a cama eainda incons- 
clente. 

O engenheiro estava sentalo no 
leito e esfregando, o queixo num 

“gesto cansado, dolorido. 

À Savage entrou como um tufão e 
sem lhe dar tempo para quaisquer 
outras explicações, gritou: 

— Venha daí, homem! Venha daí 

“cem pórda de tempo! Desculpe n 
«sem-cerimónia» de há pouco mas 
pão havia ocasião para mais nada. 

* Agora posso dizer-lhe que a única 

“maneira de atugentar os rebeldes 
mexicanos era incendiar o póço e 

À esperar que a fôrça do vento empur- 

“ra-se sôbre a colina o jôrro em cha- 
mas dando-lhes, assim, um banho de 
tôgo. Você já deve calcular o que 
aconteceu depois: A bomba de dina- 

| mite, que eu lancei dentro do pôço 
explodiu, mercê do próprio rastilho 
gcêso e do natural calôr do tubo de 
brocagem. A explosão da carga de 

'* dinamite criou no interior da con- 
duta o vácuo prático e como sabe, 
Grayson, um vácuo prático apaga 
qualquer explosão ! Levante-se dessa 
cama e chegue até à porta para dar 
uma olhadela lá para fora. Tudo o 
que tem agora você a fazer é mobi- 
lisar a sua fôrça governamental e 
pô-la a apagar os pequenos focos de 
incôndio, criados pelas gôtas do pe- 
tróleo a arder. Vamos, homem, volte 
à vidal... 

Confuso, acabrunhado, espelhan- 
do na sua fisicnomia pálida e enve- 

* lhecida, o combate interior que se 
estava travando no seu espírito, 
Grayson, o esforçado engenheiro 
inglês, levantou-se cambaleante do 

* tôsco leito de campanha e amparado 
no braço robusto de Savage caminhou 
“Para a porta do barracão... 


Sob o arco curiosamente esculpi- 
do do pórtico branco do tribunai de 
Palomares, a cidude mexicana mais 
próxima do pôço de Chiwah, Frank 
Savage, impecavelmente vestido num 
trajo de bom linho branco, olhava, 
sorridente, para o engenheiro Gray- 
son e a sua vistosa escolta de oficiais 
regulares mexicanos, garbosos e cons- 
telados de condecorações. 

— Agora parece que tudo esti 
arrumado! — exclamou o americano, 
falando para o grupo em geral. — O 
men dilecto amigo D. José del Prado 
passará os próximos quinze anos da 
sua vulgar existência, aprendendo 
civilidade no confórto das vossas 
prisões. Estimo que o mesmo tivesse 
sucedido ao seu brilhante <esiado- 
-maior». Quanto no pobres diabos 
que o secundavam, a grande maioria 
pela ância desesperada de sairem ou 
de melhorarem um pouco a situação 
triste e pobre em que vegetavain, 
congratulo-me com o perdão con 
dido, o que só prova a magnanimi 
dade do vosso Govêrno. 

— O nosso Govêrno sefior Savage 
— prosseguiu o comandante da escol- 
ta — achou também, por bem conce- 
der-lhe a sua mui ilustre Ordem da 
Aguia Bicéfala. O senhor salvou o 
nosso país... 

— Diga antes, general, — inter- 
rompeu sonoramente o engenheiro 
— «êle» salvou o meu pôço e a-pe- 
snr-disso teima em não aceitar parte 
dos meus proventos nos lucros gerais ! 

— Nada feito, meu caro — assen- 
tin Savage, levantando a mão num 
gesto sereno, mas ao mesmo tempo 
que não admitia réplica — sinto-me 
sumamente orgulhoso por ter sido 
honrado com a imposição da Ordem 
da Aguia Bicéfala, No entanto, o 
govêrno mexicano honve igualmente 
por bem traduzir o seu aprêço por 
mim numa forma mais concreta 
digo, mais «substancial»... 

Com efeito, ofereceu-me dez por 
cento da quota parte que poderi 
advir dos lucros com a exploraçã: 
do póço petrolífero. Creio que uma 
vez êsse capital entrado num bem 
banco da Inglaterra ou do meu país 
posso talvez realizar a viagem que 
desde hã muito projectava. Por ago- 
ra, contentar-me-ei com umas pe- 
quenas, mas bem merecidas, férias.. 
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UM SUPORTE PARA LIVROS, 
VERDADEIRAMENTE PRÁTICO 
E ORIGINAL 


Imitando — claro está que necessá- 
riamente cortado — um poço em estilo 
antigo, com o seu telheiro inclinado, o 
seu balde de madeira com a espia deti- 
rar água enrolada num sarilho de movi- 
mento, êste modêlo de APOIO PARA LI- 
VROS despertará, por certo, a atenção de 
quantos saibam apreciar caprichosos 
trabalhos artísticos. Para que o efeito 
pretendido possa ter uma realidade vi- 
eível, q Construtor-Amador deve execu- 
tar o seu trabalho com plena consciên- 
cia, tratando de simular, o mais correcto 
que lhe fôr possível, —e servindo-se 
para isso de ferramental apropriado — 
o empedrado que constitui o corte qua- 
drangular das paredes do poço. 

Postas estas breves considerações 
passemos, antes de mais nada, ao processo geral de construção do nosso modélo 
de APOIO PARA LIVROS: 

Começa-se por conseguir em qualquer marcenaria, ou estância de madeiras, 
um bloco de pinho macio com as seguíntes dimensões: 62 mm. de largura, por 
75 de altura, por 32 de espessura, Corta-se o bloco no formato apontado com v 
auxílio duma serra de rodear e depois, pelo tôpo das paredes laterais, esca- 
va-se um pequeno entalhe de 15 mm. para o devido alojamento dos montantes. 
Manejando um formão para praticar os entalhes, o Construtor-Amador deve 
ter o múximo cuidado para não rachar, num movimento menos preciso, as pa- 
redes do tôpo do poço, agora apenas cor 3 mm, de espessura. 

Os montantes são formados por ripas de pinho, medindo 7X 12X 90 mm. 
Praticado, com uma broca de bôca fina, o orifício para a passagem do eixo de 
urame do sarilho, cortam-se em ângulo os extremos superiores, marcando, no 
mesmo tempo, um entalhe de solapa para assentamento das tiras que consti- 
tuem o caixilho do telhado. 

Este realiza-se com um pedaço de chapa delgada — medindo 6X 43X 
mm. — tendo coladas, no longo dos bôrdos da sua face 
inferior, pequenas ripas quadradas de 6 mm., mais. 
própriamente o caixilho de assentamento. Antes de fa- 
zermos a ligação do teto aos montantes e dêstes ao bloco 
inferior, ou bôca do poço, corta-se — dum tarugo re- 
«londo de 9 mm. — uma cábrea ou sarilho, cujos extre- 
mos são rebaixados para girarem, com certa folga, nos 
orifícios brocados a meio da largura dos montantes. 

Uma vez encaixado o sarilho, completa-se, por meio 
de grude transparente e pouco fluido, a ligação das 
peças que formam a estructura do telhado. 

Utilizando agora goivas com gumes de diversos 
feitios, o Construtor escava, na superfície frontal e la- 
teral do bloco que serve de bôca do poço, calas de pouca. 
profundidade e irregulares de alinhamento. Não im- 
porta que as paredes fiquem com as estrias umas mais 
fundas que as outres. Quanto mais desiguais sejam as; 
pedras assim simuladas, tanto maior será a sua rea- 
Mística aparência. O rebaixo das costas do poço — 


(Continua na pág, 14) 
4 ENGENHOCAS 


Perdida na poeira impalpável dos séculos houve dois troncos bem sêcos de madeira, notou que o contacto, 
uma época em que o homem desconhecia como fazer a fritção exercida entre Gles, produzia o calôr bastante 
fôgo, ou para se aquecer ou cozinhar os seus alimentos. para inflamar a erva ou o musgo sêcos e acender, assim, 
Um dia, esfregando casualmente, um contra o outro, uma fogueira. 


Um outro processo de esfregar os gravetos de ma- prancha sêca ou num tronco resseqnido. O atrito pro- 
deira consistia em fazer girar rápidamente entre as duzia primeiro, uma delgada coluna de fumo e depois, 
mãos um tronco fusiforme cuja extremidade inferior as chamas. 
estivesse assente numa pequena cavidade aberta numa Mais tarde, o homem apereebeu-se que, empregando 


um pedaço de madeira já preparado com um pequeno rápido e o fôgo brotava mais depressa. Décadas após, o 
orifício para adaptação aí do «pau-de-fôgo», e que fa- homem aprendeu a maneira de fazer fôgo sem necessi- 
zendo-o girar, auxiliado por um companheiro, por meio tar do auxílio de ninguém. 

duma corda de fibra, o movimento de rotação era mais (Continua na pág. 14) 


O QUADRICULADO NA AMPLIAÇÃO OU REDUÇÃO DE DESENHOS 


e 


mm msm mr mrare rasas 


No decurso de vários dos tra- 1 


er es e me mr ms em es eras ater ae asas | 


que em cada uma os quadrados 


balhos apresentados por ENGE- 
NHOCAS, os leitores tiveram já 4 
ocasião para repararem que o em- 


sejam todos iguais. 
Acessórios —Uma bôa pran- 
cheta de madeira, bem esquadrada 


prêgo dos diagramas quadricula- 
dos para a ampliação na escala 


e desempenada, medindo as se- 
guintes dimensões: 45X80 cms. 


natural, estava surgindo a cada 
passo. 
Calculando que, para alguns, 


X6 a 9 mm. 
Uma régua em T de tamanho 
adequado e perfeitamente esqua- 


a rectícula poderia constituir um 
motivo de sérios embaraços e até 
de dúvida — traduzidos qualquer 


drada. 
Várias folhas dc papel vegetal 
forte e muito transparente. 


dêles pela consequente pêrca de 
preciosíssimo tempo — damos hoje, 
nesta página, um pequeno mas 
explícito artigo tócnico sobre c 
assunto, certos de que irá elucidar 


Um lápis N.º 2 e outro N.º 3, 

«Punnaises» metálicos e uma 
borracha macia. 

Método de ampliação — 


Sistematizando: Suponhamos que 


e esclarecer por completo aqueles 
cuja interpretação dum diagrama 
quadriculado era insuficiente ou 
mesmo defeituosa. 

O processo de ampliar ou de 
reduzir quaisquer desenhos POUCO 
DETALHADOS pela utilização da RECT 
ou QUADRICULADO é um dos mais simples 
e primitivos que se conhecem, Em confronto 
com o método pantográfico é mais conveniente 
e oferece maior exactidão no conjunto geral 
das linhas que possam formar um desenho. 

Embora, o pantógrafo, quando bem maune- 
judo, constitua um bom instramento pura 
ampliar ou reduzir fielmente um desenho, u 6 
verdade é que torna-se manifestamente difícil 
trabalhar com êle, produzindo, pela pouca $ 
segurança ou pouco treino do desenhador, 
formas oblíquas grandemente acentuadas e escessumente 
perceptíveis. 

Para reproduzir desenhos por meio do nuadriculado 
não so necessárias noções complexas sôbre traçado. 
Basta apenas um pouco de senso artístico, de equilíbrio 
estético e de paciência para a execução dos detalhes. 
Quem realiza os chamados «desenhos mecânicos» isto é 
aqueles obtidos com régua, esquadro e compasso, pode 
também realizar «desenhos localizados» ou RECTICULA- 
DOS. 

A primeira condição para que as ampliações ou re- 
duções resultem exactas é que a REDE de QUADRICULAS 
esteja traçada correctamente ou, por outras palavras, 


pa é 


41234585 6 


f 5 


queremos ampliar para o DOBRO 
do tamanho a graciosa figurinha 
da ovelha, que ilustra, com outras, 
esta página. 

Traçamos primeiro no papel 
vegetal, assente sobre o desenho, a 
linha que marca o plano horizontal e pela sua 
extremidade direita levantamos uma perpen- 
dicular. Utilizando, agora, como medida-pa- 
drão, um comprimento qualquer mas propor- 
cional à recta do plano horizontal, marca- 
mo-lo sobre a referida recta, tantas vezes 
quantas forem necessárias para determinar o 
comprimento da figura da ovelha, Contando, 
verificamos que são seis. Sobre o compri- 
mento du recta vertical marcamos, então, 0 
mesmo segmento até determinarmos a altura 

' da ovelha. Contando os espaços, verificamos 
que são igualmente seis. Daqui concluímes que a figura 
n executar está inscrita num quadrado perfeito, Servin- 
do-nos agora da régua T e do esquadro traçamos a rec- 
tícula, que fica delimitada pelos lados da figura geomé- 
trica. 

Feito isto, traçamos — agora no papel destinado à 
reprodução do desenho — um outro quadrado com o 
DOBRO EXACTO do anterior. Como já devem calcular, 
a rêde quadriculada segue, igualmente, a mesma propor- 
ção: cada quadricula do quadrado maior, vale duas 
quadriculas de mais pequeno. Examinando atentamente 


(Continua na pág. 14) 
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hate fofa fo fofo fofo Roda 


Podes desede dede dede dedo do de 


4 crença gerai atribui aos po- 
vos antigos a invenção das Innetas 
ou óculos astronômicos, no entan- 
to, tódas as provas que se apresen- 
taram como verdadeiras on dignas 
de crédito, desvaneceram-se total- 
mente perante uma interpretação 
razodvel e conscenciosa. O que de 
facto está bem averiguado é que os 
povos da Antiguidade examinavam 
os astros com o auxílio de longos 
tubus, de tal forma que — segundo 
o testemunho de Aristóteles — re- 
produziam o efeito dum póço «do 
fundo do qual as estrélas eram vi- 
siveis como em pleno dia». Este 
processo de observação, porém, nada 
tem de comum com os instrumen- 
tos de ótica de que vamos ocupar- 
-nos. 

Lê-se numa obra de Frascatar, 
publicada em Veneza em 1588, o 
seguinte: «Quando se olha através 
de dois vidros oculares, colocados 
um sôbre o outro, vêm-se tôdas as 
coisas, maiores e mais próximas. 

Lê-se também na Magia Natu- 
ral, obra publicada em 1589 por 
um físico napolitano chamado Por- 
ta, que «veilnindo uma lente con- 
vera com uma côncava, podem 
ver-se os objectos aumentados e 
distintos.» 

Não obstante as afirmações enun- 
ciadas, nenhum dêstes dois homens 
de ciência construiu qualquer apa- 
relho ótico que realizásse, ainda 
que por mera semelhança, o cha- 
mado «óculo de ver ao longe.» 

Conforme o texto inserto em do- 
cumentos achados nos arquivos da 
cidade de Haya, no dia 2 de Qutu- 
bro de 1606, Jodo Lippershey, opti- 
co e burguês de Middelburgo e 
oriundo de Wesel, pediu aus Esta- 
dos Gerais da Holanda um previ- 
légio de 30 anos peta construção de 
um instrumento que servia para vêr 
objectos retirados» como provon, 
depoi aos respeitáveis membros 
dos ditos Estados Gerais. Quatro 
dias passados, a comissão nomeada 
pelo Govêrno decidia que o instriu- 
mento de Lipperrshey seria útil ao 
pais, mas que era ainda necessário 
aperfeiçod-lo, para que permitisse 
a visão com ambos os olhos, A 15 
de Dezembro de 1608, 0 inventor 


deu por concluída a modificação 
exigida. 

No dia 17 de Outubro de 1608 
—e portanto dois méses antes — 
Jayme Metins, sábio holandez, fa- 
bricon um instrumento óeular que, 
conforme a sua opinião, era tão 
bom, ou melhor, que o do seu cole- 
ga, e igualmente óttco, de Middel- 
burgo, Como se ainda não bastasse, 
em 1609, o imortal Galileu ehe- 
gou a construir, em Itália, e va- 
lendo-se unicamente dos sens espan- 
tosos recursos de saber e de inteli- 
gência, aquela já célebre Luneta ho- 
lmndeza que apenas conhecia por 
tradição !... 

Por que meio conseguiria João 
Lippershey constrútr o tal óculo 
de vêr au longe? Seria por esfórço 
do sem próprio génio, vu por efeito 
do acaso? 

— «Eu teria por superior a todos 
os mortais, diz o graade físico 
Huyghens, aquele que 86 por suas 
meditações, e sem o concurso do 
acaso, tivesse conseguido inventar 
os óculos de ver no longe». 

Se a tradição merece realmente 
fé, Lippershey conseguiu, casnal- 
mente, descobrir êste admirável ins- 
trumento de observação a grandes 
distâncias. Conta-se que, certa vez, 
um estrangeiro encomendara-lhe 
uma lente convera e outra, mas 
côncava. No dia aprasado para a 
mtrega, o estrangeiro examinou cui- 
dadosamente os dois círenlos de 
eristal, colocou-os defronte da vista, 
aprozimando-as e afastando-as al- 
ternativamente, resmungou qual- 
quer coisa de ininteligível, apres- 
sou-se em pagá-las e foi-se embora 
sem dizer mais nada, 

Lippershey, intrigado com as 
atitudes do cliente, tratou de imi- 
tas o que vira fazer, chegando as- 
sim ao conhecimento da amplia- 
ção. Mais tarde lembrou-se de fixar 
as duas lentes nas extremidades 
dum tubo de regular comprimento, 
construíndo, assim, o prémeiro 
óculo de ver ao longe, 

Segundo outra versão, os filhos 
do ótico de Middelburgo, tendo 
aproximado por castalidade, e na 
distância conveniente, duas lentes, 
uma das quais era côncava e a 


outra convexa, soltaram gritos de 
júbilo vendo, quási junto dos olhos, 
o galo de ferro do catavento da 
igreja próxima, Lippershey, que 
assistia àquela experiência, fixon 
os dois cirenlos cristalinos numa 
prancheta, modificou depois o sis- 
tema, adaptando-os a um tubo cujo 
interior era pintado de negro baço. 

Fósse qual fósse a maneira pela 
qual Lippershey chegou âquele re- 
sultado, parece estar hoje bem de- 
monstrado que é a êste artista que 
pertence a honra de construir o pri- 
meiro óculo de vêr ao longe. 

No Jornal do Reinado de Hen- 
rique IV, com a data de 1609 « 
devido à pena de Pierre de VE- 
toile, pode ler-se o seguinte: 

— «Na quinta-feira, trinta de 
Abril, tendo passado pela ponté 
Marchand, demorei-me em casa 
dum oculista que mostrava a mui- 
tas pessoas, oculos de nova inven- 
ção e uso. Estes denlos constam de 
um tubo com cêrca de trinta a qua- 
renta centimetras de comprimento 
e que têm nas extremidades dois 
vidros, diferindo um do outro. Ser- 
vem para vêr distintamente os 
objectos afastados, que não se vêem 
sendo duma forma muito confusa, 
Aproxima-se esta luneta de um 
ólho e fecha-se o outro; olhando, 
então, para o objecto que se quere 
conhecer, parece êste aproximar-se 
e deixa-se ver mui distintamente, 
de maneira que se pode conhecer 
uma pessoa à distância de meia 
légua. 

Disseram-me que fôra um oculis- 
ta de Middelburgo, em Zelândia, 
que os havia inventado...» 

A História assim o diz! Acre- 
ditemos pois na História... 


Nas duas páginas cen- 
trais que seguem, encon- 
trarão os nossos leitores 
amplas e explicitas indi- 
cações sôbre a maneira 
mais prática de cons- 
truírem um ÓCULO TE- 
LESCÓPICO. 
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Ed As peças principais duma luneta asfronómica são Defeitos mais vulgares da luneta que di 
6) a objectiva (que se vira para o objecto) e a ocular vão construir e maneira de os evitar 
, (por onde se observa a imagem). á h 

x | OBJECTIVA—A objectiva deve ser uma lente Vêem tudo de pernas para o ar o que se torna 


bastante aborrecido observar sobretudo pessoas em 
movimento. Hão de reparar que, aparentemente, é 
preciso virar o óculo precisamente para o lugar oposto 441 
ao andamento da pessoa para a mantermos no campo lb 
de visão. 

Correcção: — Desistam de observar pessoas 
andando. Apontem o óculo só para os objectos para- 
dos e para os Astros (cujo movimento é mínimo) e já 
têm muito que vêr... 


que aumente muito pouco (uma distância focal duns 
a 30 à 40 cm.) Pode ser um vidro de óculos duma pes- 
soa de vista cansada. 
OCULAR — Pode ser apenas uma lente que 
aumente bastante (por outras palavras: que tenha uma 
À dislância focal relativamente pequena, 3 centímetros 
ou mesmo menos), 

Se a lente for muito forte podem experimentar 
com duas lentes justas uma à outra. Devem ser de vi- 
dro muito puro e pouco riscadas. 

Foco duma lente é o ponto onde conver-/ 
gem os raios paralelos do sol quando se vira a face; 
da lente para êle. 

Distância focal é a distância que vai do ceniro 
da lente ao foco. Aí forma-se uma imagem do sol que 
é tanto mais pequena quanto mais aumentar a lente, 


Se o óculo não aumentar muito pode ser que 
consiga imagens muito nítidas (laçam a experiência só 
com uma lente ócular. 

Agora experimentem com duas lentes na ócular 
— Reparem que a imagem foi bastante aumentada 
mas que perdeu em nitidez, mesmo depois da indis- 
pensável focagem. 

Correcção: —Emprêgo de diafragma. 
Coloquem diante da objectiva rodelas de cartão de 
maneira a aproveitar apenas o centro da lente. A 


imagem escurece um bocado, é claro, mas seo objecto 
com um atrito suave para que possa focar à vontade fôr bem iluminado isso não interessa e a imagem fica 


mas de maneira a permanecer fixo no lugar onde es- OBJECTIVA ULAR ao mesmo fempo muito aumentada e nítida. 


tiver para não desfocar com os movimentos que se dão ao óculo. k Franjas de côres (as do arco-íris) e no contôrno das imagens sôbretudo se os objectos a observar 
(6) comprimento do tubo maior deve ser um pouco menor que a distância focal da objectiva. | são muito brilhantes. 


À distância a que se coloca a ócular varia conforme o foco desta e a distância ao objecto a examinar. 

Quanto mais longe estiver o objecto, mais se encolhe o óculo. Ponham pois o tubo de dentro quási 
lo comprimento do de fora e conseguem que o óculo, esticando-se, permita observar objectos relativa- 
mente próximos (como por exemplo um carreiro de formigas visto da janela dum primeiro andar.). 
Hi conveniência em que o interior dos tubos seja dum negro baço. 


Indicações para a construção duma 
luneta astronómica 


O jubo mais fino deve mover-se dentro do maior 


Correcção: — Além do diafragma coloquem os planos das lentes bem perpendiculares ao eixo 
da luneta Com uma posição errada não se podem nunca obter bôas imagens. 
| À nitidez dum óculo depende sôbretudo da objectiva, Se tiverem a sorte de arranjar uma bôa lente 
| o óculo ficará bom também... 
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do apertado duas cintas de 
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cima, o uma? Central. 
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Pequenas anomalias do Reino 
Animal, cujo interêsse no seu 
conhecimento resulta nuns minu- 
tos de leitura amena e instrutiva. 


ais hábil ginasta trapezista ou voador seria 
incapaz de competir com os pulos velozes da RÃ 
DAS ARVORES que vive nas florestas de Borneo 
e nontras partes das Indias Orientais. Devido às] 
membranas que lhes unem os dedos, e que actuam 
cumo paraquedas, as rãs atingem, em vôo pairado, 
distânci 


O KINGFISHER GIGANTE, uma ave 
mustealiana mais comumente conhecida 
pelo nome de «Jackass-Gargalhadas» é 0 


O GAIO AZUL é à ave mais avarenta, 
do mundo! Embora esteja faminto nunca 
verdadeiro relógio das selvas! Com efeito, k cume os alimentos que guarda nas fendas 


w seu cantar estridulo sôs exactamentef é y H |ou recessos dos troncos, sempre à espera 
G de acumular mais e mais, em tal quanti- 


dade que chegam a apodrecer nos escon- 
derijos servindo de «celeiros»! 


BE ou COLIMBO jam to 

puisando a superfície da terra ! De facto, guia 

e - E estranha ave, da família do MERGULHÃO, 

O homem ainda não inventou uma «ferramenta» que fósse para ôle tão útil como) SU o o ge à úguA, Pois AS SUAS 


6 a tromba para o elefanto! Tanto lhe serve de «tubo submarino de respiração»)! 1 4. o situadas tão À retaguarda do seu 

pio de psiha e chupar», como «huveiro», trompa de sôpro, de olfacto, de antena). po, quo mão lhe permitem qualquer passada 

ou de «guindaste» dor DM em terrôno firme. O seu ninho é feito sôbre 
E Ro. mesmo tempo pescoço, bzaço e mão e tem tal potência e sensibilidade que), espécie do cesto flutuante que ôle mesmo. 

ja Eequena LES do seu extremo chega a arrancar pregos, cravados profunda-ll ni om a vegetação aquática ! 

mente na madeira 
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ENGARRAFADAS 


Eis um exemplo tipico do passatempo favorito 
dos camponezes e Jenhadores das regiões do Da- 
múbio e Floresta Negra: a construção de miniatu- 
ras no interior do bôjo de garrafas de vidro ou 
recipientes de gargalo estreito, Representando 
inúmeras horas de infinita paciência e de extraor- 
dinária habilidade, êstes curiosos modêlos são rea- 
lizados agregando pequenas peças de madeira, já 
preparadas, por meio de pinças compridas e cola 
iruito forte e de secagem rápida. 

Realizada na actualidade, a construção de pe- 
quenos modêlos no interior de garrafas de vidro, 
remonta, no entarito, a vários séculos atrás, Suetó- 
nio, Tito Lívio e ontros historiadores romanos fa- 
lam, nos seus escritos, de primorosos trabalhos 
xecutados pelos Egipeios, Caldeus é Fenícios, Hoje, 
têm grande voga na Silésia, Boémia e Câucaso. 
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Resultados do 2.º Concurso 
«E CAPAZ DE RESPONDER?» 


SOLUÇÕES 


1º — FUNGO (B) 

2.º — AR COMPRIMIDO (B) 
3.º .— HEMOGLOBINA (B) 
4.º — OLHO (B) 


Jôgo dos : Solução do 
Discos H o Passatempo 


e 


Após o sorteio entre os concorrentes que responde- 
ram acertadamente às quatro preguntas dêste Concurso 
verificaram-se os seguintes resultados : 


CONCORRENTES PREMIADOS 


1.º — JOSÉ ALVES DE MACEDO, — Pombal. 
2.º— JOSÉ MANUEL LOBÃO CARDOSO, Rua das 
Escolas Gerais, 96-1.º Esq. — Lisboa. 


3.º-JOSÉ LIMA CARVALHO AMARO, Rua Ale- 
xandre Herculano, N.º 135, B — Santarém. 


PREMIADO * 
Jorge Dias Fer- 
nandes, R. Alexan- 
dre Herculano, 
217, 1.º — PORTO 


Esta é uma das 

muitas maneiras 

de retirar os cinco 

discos, de forma a que 
os quadrados fiquem | 
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4.º—CARLOS MANUEL ALVES 
Pedro Ribeiro, 835 — Porto. 
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A idéia, a bem dizer, foi do Chico, 
o filho da Senhora Marcelina. E o 
caso passou-se assim : 

Aqui há uns mêses o Chico foi, 
com o tio Joaquim, assistir a uma 
tourada em Algés. A paródia, orga- 
2 


PIRES, Ena João 


nisada pelos quintanistas de medi- 
cina, em festa de despedida, agradou 
em cheio ao nosso Chico, tanto que 
na segunda-feira seguinte, quando a 
rapaziada se reúniu, como de costu- 
me no quintal lá de casa, êle não 


todos incompletos. 
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ENS SAS Tea 

falava de outra coisa «— Eh gente! 

Aquilo é que são uns tipos reinadios, 

os tais quintanistas de medicina. 

Assim é que nós deviamos ter um. 
grupo. 


(Continua na pág. 14) 
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UM ARMÁRIO PARA CASA DE BANHO 


(Pedido n.º TO feito por MARIO COSTA, Lisboa) 


E' desnecessário recomendar, a qualquer leitor, a utili- 
dade dêste pequeno mas sumamente prático e económico 
ARMÁRIO. Bastará olhar para a gravura, para se avaliar o 
quanto ôle é, ao mesmo tempo que simples, elegante embora 
de linhas sobrias. 

Dimensões gerais: 37,2 cms. de nltura X 26 cms. de lar- 
gura X 14 cms. de profundidade. No seu interior há um espa 
ço apropriado a guardar os objectos, que justificam a pre- 
sença do armário, e que é dividido em duas partes por uma 
prateleira, colocada no sentido da largura. 

Na parte inferior deslisa uma gaveta, também destinada 
& guardar quaisquer utensílios ou pertences à casa ds banho. 

A-fim-de simplificarmos o trabalho e igualmente de pou- 
parmos material, sugerimos a construção do armário empregando peças de madeira 
de PINHO vulgar, com as dimensões apontadas em cima e acrescidas da espessura 

que é 6Mm, 

A figura n.º 1 mostra— em corte do interior — a forma como as prateleiras assen- 
Ptam em travessas quadrangulares aparafusadas, a iguais distâncias, na face interna 
É dos montantes laterais. As peças que constituem esta estructura aparafusam-se ou 

entalham-se, ficando as uniões de juntura consolidadas com cola celulósica, ou mesmo 
grude tranparente. 

A figura n.º 2 é o detalhe da peça frontal do armário. Sendo única, serra-se 
conforme o molde obtido pelo traçado fornecido pelas dimensões explicitamente apon- 
tadas no plano. As aberturas correspondem, a maior ao vão geral e a menor ao enqua- 
dramento da gaveta, A peça aparalusa-se aos montantes, ao tópo e à prancha que serve 
de fundo. 

Os detalhes N.º 3 e 4 são respectivamente,a maneira de construção da gaveta, mostrando a união dos enta- 
lhes, e o pormenor já descrito dos apoios para as prateleiras. 


A porta abre para baixo e é mantida fixa 
num plano horizontal, por uma pequena cadeia 
metálica. Fecha com um ferrolho de mola e é 
revestida dum espelho, pregado nas arestas in- 
teriores do caixilho. 

Depois das convenientes passagens de lixa 
] branca, o móvel esmaltg-se a branco. Um siste- 
ain E h mat de peças de metal, proporciona a colocação 
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Atenção, Leitores! 
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Um suporte para livros, verda- 
deiramente prático e original 


(Continuação da pág. 4) 


aquêle que a principio foi cortado 
pela serra de rodear — deve me- 
dir 18 mm. de escavado por 87 mm, 
de altura. 

O conjunto instala-se sôbre um 
bloco-base de madeira cujas dimen- 
sões são: 11X 7,5 ems. X 15 mm. 

O balde pode ser aproveitado dum 
pequeno bloco de pinho macio: 20X20 
mm, — com um orifício brocado par- 
eialmente no centro. O arco da pega 
é obtido dum trôço de arame de co- 
bre, ou outro, com as extremidades 
dobradas e embutidas na espessura 
da madeira, junto do rebôrdo supe- 
rior. Simulam-se as aduelas com 
tiuta da China ou um pequeno talho 
vertical feito a canivete eos aros com 
tiras delgadas de cobre. 

A manivela do sarilho é um pe- 
daço de arame de zinco, dobrado mat 
forma indicada. Pode ter, ou não, 
um punho adaptado. A' face inferior 
do balde cola-se uma pequena rodela 
de feltro com o mesmo diâmetro. 

O modêlo PINTA-SE adequada- 
mente ou ENV ERNIZA-SE porinteiro. 

NOTA — Os diagramas sic bem 
explicitos e dispensam, por si, um 
maior número de detalhes. 
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Processos ancestrais 
de fazer fôgo 
(Continuação da pág. 5) 


Para isso utilizou o mesmo pro- 
cesso anterior, apenas com a varian- 
te de que o sistema de «vai-vem» 
que movimentava o «pau-de-fôgo» 
era produzido pela corda do seu arco 
de caçar, mantido bem fixo em qual- 
quer ponto, e à qual estava adapta- 
da a fibra enrolada em tôrno do fuso 
de madeira. 

Uma outra forma de fazer fógo 
consistia em praticar uma fenda num 
pedaço de bambu e de esfregar, re- 
petidas vezes, o interior desta fenda 
com um ontro tróço da mesma ma- 
deira, O atrito fazia saltar pequenos 
fragmentos nos quais o ealôr pro- 
veniente da fricção se encarregava 
de inflamar. 

No entanto, o homem unvançou 
um passo de gigante que ficou mui- 
to próximo da invenção dos fósforos 
quando descobriu que, percutindo 
um pedaço de minério contra uma 
pedra de silex, ou pederueira, o con- 
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tncto fazia saltar uma pequena fais- 
ea. Fazendo incidir esta centelha 
sôbre um monte de musgo sêco con- 
seguiu facilmente acender um fôgo. 

QUE DIREMOS, HOJE, DO IS- 
QUEIRO OU DO MODERNO MAS- 
SARICO DE SOLDAR?... 


de e e e e e e e e e e e e 


OS QUINTALISTAS 
DA MARCELINA 


Continuação da pág. 10 
ag 9: 


— Até o nome é pândego, não é? 
Quintanistas de medicina ! Que nome 
tto piadético!» E nesta altura, ba- 
tendo uma forte palmada na testa, o 
Chico lançou um grito selvagem ; 

— Bh! Oiçam, rapazes! Como é 
que se chama êste sítio oude nós 
estamos?» Osoutros entreolharanr-se 
com ar de quem tem dúvidas sôbre 
o bom estado cos miolos do Chico. 
Mas êle continuou, entusiasmado : 
«— E' um quintal, pois não Eo 
quintal é da minha mãi, não é assim? 
E a minha mii chama-se Marcelina, 
não chama? Então aí está! O nosso 
grupo fica a chamar-se: Os Quinta- 
listas da Marcelina! Valeu?» 

Foi uma tempestade de aplausos 
que acolheu a idéir, e, logo a seguir 
juntando as enbeç falando baixi- 
nho,os rapazes combinarani a primei- 
ra festa do grupo. Aqui a apresenta- 
mos nos nossos leitores, sem comen- 
ários, tal qual o nosso fotógrafo a 
ou para u posteriodade. Diver- 
tiram-se à doida, sem olhar a des- 
pezas — tanto mais que não faziam 
tenção de pagar [ôsse o que fósse — 
e o tinico que abandonou a festa 
antes do fim foi o Quim da tia Qui- 
téria. Mas o pobre rapaz, que fôra 
encarregado de servir de alvo ao 
Chico — ntitador de facas e garfos 
— resolveu abandonar o fato e o 
chapeu. já atravessados por vá 
instrumentos perfurantes, e fugir 
mesmo em trajos menores, antes que 
lhe acontecesse alguma desgraça !... 
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O Quadrículado na Ampliação 
ou Redução de Desenhos 


(Continuação da pág. 6) 


o desenho-molde marcam-se por apro- 
ximação o mais possível correcta e 
sôbre a rêde do quadrado grande os 
pontos que lhe corespondem no 
menor. A figura da ovelha é con- 
eluída atribuíndo de quadrícula para 
quadrícula o traçado proporcional 
das linhas que são o seu contôrno. 
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A OPERAÇÃO INVERSA DESTA 
CONSTITUI A REDUÇÃO A' ES. 
CALA. 

Esta pode ser varinda segunis 
as necessidades e o desejo do exe. 
cutante. O traçado” das rectículas 
feito sôbre papel transparente, evita 
a cópia por decalque do desenho uu 
reproduzir, economisando, assim, 
tempo e trabalho, 

Finalizando, diremos ainda que 
no caso duma figura o desenho 
principia pela cabeça. Como lema- 
“base «tôdas as cópias são feitas de 
cima para baixo». 

Primeiro terminam-se as linhas 
exteriores e só depois os detalhes 
internos. 

Seguindo estas indicações, e trei- 
nando-se com os modêlos publicados 
e npós êstes com todos os outros que 
surgirem, os leitores jamais trope- 
qarão com quaisquer dificuldades 
no que se refira a AMPLIAÇÃO ou 
REDUÇÃO de DESENHOS. 
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BREVEMENTE 


A criação de VELAS AO 
VENTO, o grande clube 


de assuntos náuticos de 
ENGENHOCAS!! 
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MODELOS SÓLIDOS 
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Caixa contendo plano, instruções, 
balsa desenhada e todo o material 

Pelo correio à cobrança mais 1$50 | 
Pedidos a: 

SECÇÃO DE AVIOMINIATURA 
Trav. de S. Pedro, 9 LISBOA 
ed de e e e e e 

NO PRÓXIMO NÚMERO : 
Um YATE de longo curso 


Um avião de treino 


3 de Movembro de 1942 e 1.º 17. 


Esta tenda de um só mastro per- 
tence, tal como n tenda semicane- 
diana descrita no último número, à 
ategoria das tendas individuais, 
podendo, em casos excepcionais, ser- 
yir também, para duas. 
Desde já esclarecemos que ôste 
modélo tem os seus apaixonados... 
Em boa verdade há uma certa 
nzão na preferência. 

Antes de muis nada, à primeira 
ista, ela desperta uma grande 
curiosidade pela elegância das suas 


Claro está, caso esteja bem cons- 
jruída, bem desempenada, sem ru- 
as, cum os panos bem esticados. 

A constituição desta tenda, como 
e poderá vêr pelas figuras juntas, 
a seguinte: tapôte de chão imper- 
neivel, sólto, apenas ligado à tenda 
por argolas metálicas colocadas nos 
eus vértices; parôde vertical que 


FRENTE 
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acompanha todo o desenvolvimento 
da tenda excepto à frente que é 
substituída pelos dois batentes da 
porta; cobertura de faces triangula- 
res saindo 15 ou 20 ems. da pru- 
mada das parêdes verticais; pala 
colocada sôbre a porta, que serve de 
protectora desta; um mastro único 
seccionado à maneira habitual, em 
três ou quatro partes; cavilhas de 
ligação ao solo que funcionam como 
mostra o pormenor junto, isto é, 
cada cavilha segura um par de ar- 
golas pertencendo cada uma, respeo- 
tivamente, ao tapête à parêde; 
espias e esticudores em cada vértice 
da cobertura; um pequeno mastro 
para o galhardête do Club, Grupo, 
Núcleo ou mesmo o galhardête pes- 
soal com um desenho privativo à 
maneira de ex-libris. 

Neêste último caso o Sr. Coelho 
desenhará um coelho branco à des- 


parêde 


Plenificação de meio 
cobertura 
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filada, o Sr. Vicente um côrvo, o 
Sr. Pato um zaragateiro pato Donald, 
o Sr. Pires o companheiro da chá- 
vena, etc., ctc.. 

Evidentemente que as parôdes 
verticais devem têr a costumada 
fralda para sêr introduzida por bai- 
xo das margens do tapéte imper- 
meavel. 

Para que não entre frio, nem 
vento, nem aveia ou tetra para den- 
tro da tenda não deixem, portanto, 
a fralda de fóra!... 


Mário de Almeida 


DAT 
CORRESPONDÊNCIA 


G. €. Liberdade — Alcobaça — Ke- 
cebi as suas informações que agradeço. 
Em breve o seu grupo terá a publicidade 
que merece. 

Bom Campismo. 


F. M. Varela da Costa — Lisboa. 
— Apreciei devidamente as suas informa- 
ções que muito agradeço. 

Bom Campismo. 


Date deIeção do to: NOVOS GRUPOS CAMPISTAS 
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Club Invicta de Campismo 
Fundado em 14 de Julho de 1940 
Correspondência para: Tito 
Livio Van Krieken — R. Monte 
Alegre, 140 — PORTO 


Grupo Campista Ar Livro 
Fundado em 1 de Junho de 1987 


Correspondência para: Fernan- 
do d'Almeida — RB. da Rosa, 200 
— Lisboa 
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PAMPISMO 


UM MÓVEL-ESTANTE 
DE'PAREDE 


Vários leitores tinham-nos pedido 
um modôlo de fácil construção e aspecto 
atractivo para um móvel-estante de pa- 
rede. Ei-lo hoje aqui, na simplicidade 
correcta das suas linhas e no perfeito 
equilibrio de tôda a sua estructura. 

Esta pode considerar-se da seguinte 
maneira: 

Dois levantamentos laterais suportam 
entre si um sistema de 3 prateleiras que 
fromam corpo para a armação utilitária 
ao fim a que o móvel é destinado: uma 
estante para livros de mais assídua lei- 
tura, ou um aparador singelo para a 
louça de uso corrente ou mesmo de mo- 
tivo puramente ornamental. 

As portas dos dois levantamentos po- 
dem abrir-se para o lado—como no caso 
da gravura-—ou então para a frente. 
Giram no conhecido sistema de dobra- 
diças de latão. O material mais indicado é o PINHO, 
rijo e tendo de espessura 18 mm. 

A construção do móvel não oferece quaisquer difi- 
exldades. 

Assente que em certos casos, como o desta página, o 
Construtor-Amador deve pôr da sua parte inteligência e 
cuidado para a interpretação dos diagramas de monta- 
gem, o nosso papel é apenas indicar certos detalhes mais 
especiais de construção, deixando, assim, a cada um, 
«pulso-livre» para proceder como muito bem entender, 


resolvendo, até, de «motu-próprio« as pequenas dificul- | 
dades que possam surgir durante o tempo de realização 
dos modêlos. 

Este MOVEL-ESTANTE DE PAREDE pode princi- | 
piar-se pela construção das secções laterais que são in- 
dependentes do resto da estructura constituída pelas pra- 
teleiras. As primeiras peças a serem cortadas são os mon- 
tantes interiores que se prolongam até ao chão. Os 7,5 
ems. inferiores formam os costados dos plintos, O re- 
bôrdo trazeiro dos dois levantamentos é rebaixado para 
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dar alojamento ao dôrso, ou costas, de contra- 
placado. 

O encaixe das prateleiras é feito, a primeira 
de baixo pelo processo dos tarugos e as outras 
duas por ranhuras prolongadas até 2 ems. do 
bôrdo exterior para que não fiquem visíveis a 
quem observe o móvel pela frente. 

As costas são pregadas nos montantes e tanto 
a peça deanteira como a da retaguarda de cada 
um daqueles ficam sujeitas contra os levanta- 
mentos interiores e à prateleira inferior ou 
peça do fundo. 

A rigidez da estructura pode ser aumentada 
aplicando a segunda e a terceira estantes pelo 
sistema de tarugos. No entanto é preferível ou 
assentá-las ou pelo mencionado sistema de ra- 
nhuras cu, então, deixando-as apenas assentes 
em tiras, aparafuzadas nas faces internas dos 
montantes. 

Os plintos colocam-se no alinhamento dos 
levantamentos metidos 12 mm. para dentro, Li- 
gam-se com tarugos ou apenas pelo poder ade- 
rente do grude. 

Estas peças não precisam de maior resis- 
tência, visto que os montantes interiores su- 
portam todo o pêso. 

Depois de tôda a madeira convenientemente 
lixada o móvel pinta-se ou enverniza-se, 


ENGENHOCAS 


